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APRESENTAÇÃO

A obra “Educação: Politicas, Estrutura e Organização – Parte 9” traz capítulos 
com diversos estudos que se completam na tarefa de contribuir, de forma profícua, 
para o leque de temas que envolvem o campo da educação. 

A educação é uma atividade que se expressa de formas distintas, envolvendo 
processos que tem consequências nos alunos, possui métodos que precisam ser 
compreendidos; envolve o que se pretende, o que se transmite, os efeitos obtidos, 
agentes e elementos que determinam a atividade e o conteúdo (forças sociais, 
instituição escolar, ambiente e clima pedagógico, professores, materiais e outros) 
(SACRISTÁN, 2007).

O conceito de educação é inseparável do ente subjetivo que lhe dão atributos 
diferenciados. A educação é algo plural que não se dá de uma única forma, nem 
provém de um único modelo; ela não acontece apenas na escola, e às vezes a escola 
nem sempre é o melhor lugar para que ela ocorra.  A escola deve estar pronta para 
atender a diversidade cultural, conduzindo a aceitação e o respeito pelo outro e pela 
diferença, pois se valoriza a ideia de que existem maneiras diversas de se ensinar 
e consequentemente diferentes formas de organização na escola, onde seja levado 
em consideração a complexidade da criação de um currículo que atenda o desafio 
de incorporar extensivamente o conhecimento acumulado pela herança cultural sem 
perder a densidade do processo de construção do conhecimento em cada indivíduo 
singular.

A escolaridade faz parte da realidade social e é uma dimensão essencial para 
caracterizar o passado, o presente e o futuro das sociedades, dos povos, dos países, 
das culturas e dos indivíduos. É assim que a escolarização se constitui em um projeto 
humanizador que reflete a perspectiva do progresso dos seres humanos e da sociedade.

Em uma escola democrática não há barreiras educacionais, eliminam-se a 
formação de grupos com base na capacidade dos alunos, provas preconceituosas e 
outras iniciativas que tantas vezes impedem o acesso e permanências de todos na 
escola, proporcionando um ensino de qualidade para todos, sem exclusão. 

Gabriella Rossetti
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O JOGO “CARTADA ORGÂNICA” COMO ESTRATÉGIA DE 
METODOLOGIA NO ENSINO EM QUÍMICA 

CAPÍTULO 19
doi

Cynthia Pereira dos Santos
Centro de Ciências Agrárias, Programa de Pós-

Graduação em Agroquímica - Universidade 
Federal do Espírito Santo

Gilson Silva Filho
Centro Universitário São Camilo Espírito 

Santo – Departamento de Ciências Biológicas/ 
Universidade Federal do Espírito Santo – PPGES/

CT

Otoniel de Aquino Azevedo
Centro Universitário São Camilo Espírito Santo – 

Departamento de Engenharia

Bruna D´nadai do Nascimento
Centro Universitário São Camilo Espírito Santo – 

Departamento de Engenharia

Eliana da Silva Santos
EEEFM Hosana Sales

Cíntia Cristina Lima Teixeira
Centro Universitário São Camilo Espírito Santo – 

Departamento de Ciências Biológicas

RESUMO: Os jogos didáticos são ferramentas 
que auxiliam no processo de ensino e 
aprendizagem, que melhoram a construção 
do conhecimento para o tema abordado e 
desenvolvem diversos aspectos interpessoais. 
Esta metodologia propicia ao discente um 
contato mais dinâmico com os assuntos de 
áreas específicas, estreita as relações aluno/
aluno e aluno/professor, além de aprender 

significativamente de forma lúdica. No ensino 
de Química os jogos contribuem para melhorar 
o aprendizado por conceitos químicos, que 
são transmitidos formalmente pelo docente 
aos seus alunos por meio de livros didáticos 
e aula dialogada, tornando assim menos 
atraente. Nesse sentido, Este capítulo propôs 
tornar diferenciado e mais atrativo o ensino 
de Química, proporcionando aos discentes 
melhores compreensão e apreensão de seus 
conhecimentos a cerca de funções orgânicas 
através do jogo “Cartada Orgânica”. O jogo é 
composto por 33 cartas, sendo distribuído em: 
16 cartas com funções orgânicas, 16 cartas 
com exemplos das funções orgânicas com 
nomenclatura de cada composto e uma carta 
correspondente ao mico. O desempenho dos 
discentes foi avaliado através dos acertos 
dentro do jogo e os erros foram esclarecidos 
pelo professor e por meio das interações 
entre os participantes. Também possibilitou 
a socialização dos discentes, tornando-os 
mais proativos e motivados a aprender novos 
conceitos, além de frequentes observações e 
indagações durante as aulas após ser aplicado 
o jogo. Assim, o jogo contribuiu para desmitificar 
o ensino de Química, incentivando os alunos 
à busca de soluções diante de problemas 
através da construção do conhecimento crítico 
e desenvolvendo o raciocínio lógico. 
PALAVRAS-CHAVE: Jogos didáticos, ensino 



Educação: Políticas, Estrutura e Organização 9 Capítulo 19 196

de Química, funções orgânicas, Química Orgânica.

ABSTRACT: The didactic games are tools that aid in the process of teaching and 
learning, that improve the construction of the knowledge for the topic addressed and 
develop several interpersonal aspects. This methodology provides the student with a 
more dynamic contact with the subjects of specific areas, close the student / student 
and student / teacher relationships, in addition to learning significantly in a playful way. 
In chemistry teaching, games contribute to improve learning by chemical concepts, 
which are transmitted formally by the teacher to their students through textbooks and 
dialogue classes, thus making it less attractive. In this sense, this chapter proposed to 
make differentiated and more attractive the teaching of Chemistry, giving the students 
a better understanding and apprehension of their knowledge about organic functions 
through the game “Organic Card”. The game consists of 33 cards, being distributed 
in: 16 cards with organic functions, 16 cards with examples of the organic functions 
with nomenclature of each compound and a letter corresponding to the monkey. The 
performance of the students was evaluated through the correct answers within the 
game and the errors were clarified by the teacher and through the interactions between 
the participants. It also made it possible for the students to socialize, making them 
more proactive and motivated to learn new concepts, as well as frequent observations 
and inquiries during classes after the game was applied. Thus, the game contributed to 
demystify the teaching of Chemistry, encouraging students to seek solutions to problems 
through the construction of critical knowledge and developing logical reasoning.
KEYWORDS: Educational games, teaching of Chemistry, organic functions, Organic 
Chemistry.

1 | 	INTRODUÇÃO

Atualmente, os jogos didáticos estão sendo utilizados nas escolas como material 
pedagógico com objetivo de proporcionar a aprendizagem de forma prazerosa e 
motivadora entre os discentes. O ludismo além de incentivar o potencial de raciocínio, 
sociabilidade e reflexão, constrói o conhecimento a cerca dos conteúdos abordados 
melhorando a associação e a compreensão dentro da disciplina pleiteada. 

As atividades lúdicas funcionam como método de ensino que estimula o interesse 
do discente aos conceitos do conteúdo estudados em sala de aula, adquirindo 
conhecimento sem que estes percebam pela sensação prazerosa e divertida; 
desenvolve competências e habilidades; melhoram a criticidade, rendimento escolar 
e a afetividade para com os colegas e desenvolvem o intelectual e a moralidade dos 
estudantes. 

Para Camelo, Mazzetto e Vasconcelos (2016), as atividades promovem a 
diferenciação do tradicional e ajuda o aluno a se sentir motivado a aprender sendo assim 
que as brincadeiras dinâmicas associadas ao ensino são importantes ferramentas 
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para a construção de um ambiente criativo e inovador. 
Contudo, o docente não pode trabalhar a ludicidade em todas as suas aulas, 

pois proporciona que tal ação se torne cotidiana e passam a não ser vistas como uma 
metodologia ativa voltada ao ensino de determinado conteúdo. Isso é um aspecto 
diferencial da cartada orgânica.

Nardin (2008) enfatiza que o aluno vivencia de forma livre e autônoma as relações 
sociais dentro da instituição educadora, assim como manifestando suas indagações, 
estratégias e analisando seus acertos e erros. E o docente por meio das observações 
das interações entre os alunos jogando, consegue identificar os comportamentos de 
liderança, cooperação, relacionamento interpessoal e ética. 

Outro ponto que é importante ressaltar é o construtivismo desenvolvido pela 
atividade centrada no aluno. O professor detentor da dinâmica do jogo, ao ver um aluno 
errar, pode intervir ao discutir o erro á sala de aula, já que o intuito é a aprendizagem 
e os jogos didáticos não impõem punições. De acordo com Cunha (2012), 

O erro no jogo faz parte do processo de aprendizagem e deve ser entendido como 
uma oportunidade para construção de conceitos. Desse modo, o jogo direciona as 
atividades em sala de aula de forma diferenciada das metodologias normalmente 
utilizadas nas escolas. Por esses fatores, os jogos, como instrumento didático, têm 
sido cada vez mais valorizados nas escolas que se identificam com uma abordagem 
construtivista ou abordagens ativas e sociais.

No ensino de Química, esta metodologia didática pode ser uma das ferramentas 
para a desmitificação da disciplina, considerada por muitos discentes como exigente 
e formal. Essa ideia, na maioria das vezes, ocorre pelo tradicionalismo do docente 
ao utilizar apenas do quadro branco e livro didático, tornando-se desinteressante e 
cansativo aos alunos. 

A compreensão dos conteúdos da Química está relacionada com uma nova 
visão da ciência e de conhecimento científico que não se configura num corpo de 
teorias e procedimentos de caráter positivista, e, sim, como modelos teóricos social e 
historicamente produzidos. Esses modelos, que constituem uma dentre outras formas 
de se explicar a realidade complexa e diversa, se expressam em códigos e símbolos 
da Química que, apesar de ter um potencial explicativo, também têm suas limitações 
(Zanon et al., 2008).

Para Borges et al. (2016),

[...] os jovens não se interessam pela Química, chegando a considerar que 
tal ciência não faz parte de suas vidas. Sendo assim, faz-se necessário que os 
professores busquem metodologias diferenciadas diretamente relacionadas ao 
Ensino de Química, com o propósito de incitar o interesse e a importância dos 
conceitos químicos constantemente presentes nos currículos escolares.

Os jogos didáticos além de proporcionar a aprendizagem e a revisão de 
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conceitos químicos, auxiliam ao aluno a adquirir seu próprio conhecimento mediante a 
experiência, à atividade desenvolvida e ao debate em sala de aula vivenciado por ele 
como protagonista.

Acerca do assunto abordado, foi desenvolvido o jogo didático “Cartada Orgânica” 
para o ensino de Química Orgânica como forma de metodologia ativa e inovadora 
para ensinar, de forma dinâmica e prazerosa, o conteúdo sobre funções orgânicas, e 
incentivar o aprendizado.

2 | 	MATERIAIS E MÉTODOS

Foram realizadas as atividades dos conteúdos abordados em sala de aula na 
escola EEEFM Professora Hosana Salles, na cidade de Cachoeiro de Itapemirim – 
ES, na 3º série do Ensino Médio sobre funções orgânicas na disciplina de Química 
Orgânica por meio do Jogo “Cartada Orgânica” que teve como propósito, o ensino da 
nomenclatura de compostos orgânicos, tais como a identificação de cada função pela 
análise da cadeia carbônica e assimilação do conteúdo estudado em aula. 

O jogo era composto por 33 cartas, sendo distribuído em: 16 cartas com funções 
orgânicas, 16 cartas com exemplos das funções orgânicas com nomenclatura de cada 
composto e uma carta correspondente ao mico, como ilustrado na Figura 2. Os alunos 
foram divididos em grupos de acordo com a disponibilidade de bancadas do laboratório 
da escola. Tinha como regras: 

I. Deve ser jogado por três ou mais participantes.

II. Formar pares com as cartas, sendo que: uma carta é da função orgânica e 
o seu par o exemplo desta função com a nomenclatura. 

III. Antes do início do jogo o grupo deve escolher um carteador, no qual deverá 
distribuir todas as cartas, uma por uma, para cada participante.

IV. Em seguida, deverão analisar e formar os pares possíveis, abaixando na 
mesa as cartas pares formadas em suas mãos. 

V. Após as análises de cada jogador, o carteador deverá iniciar o jogo, 
escolhendo uma carta aleatória dentre do leque de seu adversário à sua 
esquerda e caso a carta escolhida formasse um par com uma que está em 
suas mãos, deverá abaixá-lo juntamente aos outros anteriores. O jogo segue 
desta forma para o restante dos jogadores.

VI. Não há penalidades nesse jogo.

Todos os participantes deveriam terminar com as cartas na qual lhes foram 
distribuídas. Assim, o último jogador que estava com uma única carta sem par, estava 
com a carta do mico. Caso houvesse dificuldades do discente em formar os seus 
pares de cartas, poderia pedir a ajuda do seu professor e/ou dos envolvidos no jogo. 

Assim que acabassem todas as rodadas o professor fez a correção de todos os 
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pares de cada grupo. Assim, poderia analisar os discentes que maiores dificuldades 
de compreensão, e dar a atenção devida durante a correção. 

Figura 2: Jogo “Cartada Orgânica”
Fonte: Autores (2018)
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3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÕES DA APLICAÇÃO DO JOGO

Avaliou-se o desempenho de todos ao término do jogo, por meio da correção de 
cada dupla de cartas em cada grupo. E posteriormente os alunos foram socializados 
com seus companheiros e discerniram seus erros tirando suas dúvidas pertinentes. Foi 
possível verificar que os discentes jogando formaram mais pares corretos de funções 
orgânicas mediante as observações das cadeias carbônicas.

Figura 2: Alunos durante o Jogo “Cartada Orgânica”
Fonte: Autores (2018)

No decorrer da atividade a partilha de informações e as discussões de diferentes 
opiniões foram aspectos imprescindíveis para a estruturação do desenvolvimento do 
conhecimento a partir da temática. Para Oliveira et al. (2010), mesmo que o aluno não 
tenha um desempenho satisfatório durante a aplicação do jogo, é preciso considerar o 
que ele aprende durante a atividade, pois como o jogo não tem o peso de uma avaliação 
“formal” o aluno se sente a vontade para arriscar as respostas, o que pode confirmar 
sua suspeita ou esclarecer alguma dúvida que ele tinha em relação ao conteúdo.

O comportamento dos alunos também sofreu modificações por meio das 
observações entre interação aluno/aluno e aluno/professor. Esta interação foi 
significativa no âmbito do estreitamento das relações sociais entre todos, dentro e 
fora da sala de aula. Foi possível evidenciar que os alunos estavam mais motivados 
em estudar a disciplina de Química, melhorando seu rendimento escolar perante os 
resultados das atividades avaliativas após a aplicação do jogo.

A expressividade do processo de ensino e aprendizagem por meio do jogo 
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“Cartada Orgânica” é corrobora por Borges et al. (2016), onde afirmam que a inserção 
de jogos e atividades lúdicas, didaticamente no ambiente escolar, contribui para a 
mudança do ensino tradicional. Para o ensino da química não seria diferente, pois os 
instrumentos que motivam e estimulam o processo de crescimento do conhecimento, 
como a metodologia de jogos, independente do nível escolar, auxilia no crescimento 
pessoal, na atuação e colaboração do discente diante de sua comunidade.

Ao adotar este método facilitador, é possível enriquecer a aula ministrada pelo 
professor ao evitar os métodos tradicionais de ensino e promover aos discentes o 
incentivo aos estudos dos conteúdos considerados mais complexos de serem 
discutidos em curso, estreitando a linha raciocínio-lógica dos conceitos químicos à 
realidade vivenciada pelo aluno.

Isso demonstra que as ações mais simples, podem ser mais eficazes no ensino 
de funções orgânicas, conteúdo complexo e pragmático (SANTOS et al., 2016). 
Sendo assim, a promoção da interação, a participação dos discentes e o uso de jogos 
didáticos, auxiliam todos envolvidos para a construção de um pensamento crítico e 
para a compreensão dos conceitos expostos nas aulas por meio de uma atividade 
lúdica explicativa.

4 | 	CONCLUSÃO

O Jogo “Cartada Orgânica” possibilitou maior interação entre os discentes e os 
docentes, bem como estimulou e motivou o aprendizado das funções orgânicas, por 
ter sido uma atividade agradável e proveitosa que possibilitou a busca de soluções 
mediante os obstáculos. 

Foi evidenciado que os discentes apresentaram-se mais críticos sobre conteúdo, 
após terem participado da “Cartada Orgânica”. Melhoraram a capacidade do raciocínio 
lógico de forma prática, simples e lúdica. 

Assim a assimilação dos conteúdos abordados foi mais eficiente e 
consequentemente o rendimento escolar nas avaliações foi melhorado. Isso permitiu a 
melhor aprendizagem e retenção dos conteúdos de funções orgânicas, a socialização 
e humanização dentro da escola.
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